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Resumo. Esta pesquisa tem como objetivo 
relatar uma experiência de formação 
continuada com uma equipe de monitores 
que foi composta por 5 alunos do Ensino 
Médio de uma escola da zona rural próximo a 
Campo Grande no estado de MS. Os dados 
apresentados são resultados parciais da 
pesquisa em andamento. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa e colaborativa no sentido 
de que as experiências dos alunos monitores 
e professores orientadores são valorizadas e 
compartilhadas dentro de um contexto social. 
Os resultados apontam que a formação do 
aluno monitor contribuiu para ele pensar de 
forma crítica a inserção do laptop em sala de 
aula e compreender o sentido da parceria, da 
colaboração e socialização de experiências 
na troca de conhecimentos e aprendizagem. 
A convivência parece ser fator positivo nos 
relatos dos alunos monitores, no sentido de 
companheirismo com professores e demais 
colegas. A fala dos alunos monitores permite 
afirmar que os professores utilizam o laptop 
na sala de aula oferecendo ao aluno um 
ambiente de aprendizagem criativo e 
participativo. É interessante notar que os 
alunos monitores reconhecem os resultados 
positivos dos outros alunos nas atividades 
desenvolvidas com o laptop, com 
possibilidades de mais interesse no assunto 
abordado e mais interação entre os pares. 
Acreditamos que a formação dos alunos 
monitores tem contribuído a uma ação 
coletiva na prática pedagógica entre alunos e 
professores no sentido de abrir espaço para  
trocas de experiências, partilha de 
conhecimentos e diálogos mais interativos. 
Palavras-chave: Aluno monitor. PROUCA. 
Laptop. Letramento. Prática Pedagógica. 
Formação Continuada 
Abstract. This research has the objective of 
relating an experience of continued formation 
with a group of monitors composed by 5 
students from a High School situated in the 
rural area next to Campo Grande in the state 
of MS. The presented data are partial results 
from a research in development. It is a 
qualitative and collaborative research in the 
sense that the experiences of the monitor 
students and supervisors teachers are 
valorized and shared inside a social context. 
The results show that the monitor student 
formation contributes to his critical thinking in 
relation to the insertion of the laptops inside 
the classroom and to understand the sense of 
partnership, collaboration and socialization of 
experiences at the change of knowledge and 
learning. The acquaintanceship seems to be 
a positive fact in the monitor students’ reports 
in the sense of fellowship with teachers and 
the other colleagues. The monitor students’ 
speech permits to state that the teachers use 
the laptop in classroom offering the student 
an environment of creative and participative 
learning. It is interesting to notice that the 
monitor students recognize the positive 
results from the other students in the 
developed activities using the laptops, with 
possibilities of more interest at the content 
and more interaction among the partners. We 
believe that the formation of the monitor 
students has contributed to a collective action 
at the pedagogical practice among students 
and teachers in the sense of opening space 
to change experiences, sharing knowledge 
and dialogues more interactive. 
Keywords: Monitor student. PROUCA. 
Laptops. Literacy. Pedagogical Practice. 
Continued Formation. 
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1 Introdução 
Em 2010, uma escola pública estadual, situada na zona rural de Terenos- MS 
com 320 alunos matriculados foi contemplada com o Programa Um computador por 
aluno – PROUCA – do Ministério da Educação - MEC em parceria com a Secretaria 
Estadual de Educação de Mato Grosso do Sul. Este programa prevê a distribuição de 
computadores portáteis aos alunos da rede pública com foco na inclusão digital e 
integração das ações na escola para o uso das tecnologias da informação e da 
comunicação (TIC). A unidade escolar, foi beneficiada com 350 computadores portáteis/ 
laptops modelo ClassMatePC com memória RAM de 512 MB, tela de LCD com sete 
polegadas, software livre com código aberto, sistema operacional editor de textos, 
planilhas, apresentação de slides e todos conectados à rede mundial de computadores 
por meio do dispositivo wireless para toda comunidade escolar.  
Pensando nesse cenário, o Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, em parceria 
com a Universidade Católica Dom Bosco, implementou na escola o Projeto 
Desenvolvimento de uma Comunidade Virtual Interativa para aplicação em Laptops 
Educacionais, o qual foi aprovado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico1. 
A Comunidade Virtual Interativa visa fomentar uma visão de conhecimento 
calcada na interdisciplinaridade por meio da integração do uso dessa tecnologia no 
currículo, no Projeto Político Pedagógico da escola e na prática docente. A finalidade 
dessa Comunidade é promover o uso dos laptops educacionais no processo de ensino e 
aprendizagem pelos alunos e professores da referida escola, tendo como perspectiva 
teórica os paradigmas atuais de Softwares Educacionais e a abordagem Histórico-
Cultural. Em uma de suas etapas viabiliza o exercício da monitoria no contexto 
educacional para uso do laptop, com ênfase na parte pedagógica e tecnológica.  
A equipe de monitores é composta por 5 alunos do Ensino Médio do período 
noturno da própria escola. A escolha desses alunos ocorreu por meio de entrevistas com 
o diretor da escola e equipe pedagógica e um dos critérios foi beneficiar alunos que não 
possuíam vínculo empregatício. Dentro de suas ações, estava o apoio ao trabalho dos 
professores e  colaboração na ambientação dos alunos no uso dos laptops educacionais 
no período matutino ou vespertino. 
                                                          
1
 Edital CNPq/Capes/SEED-MEC Nº 76/2010 – Projeto Nº 550401/2011-3 
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Os alunos receberam formação durante o ano letivo de 2012 para atuar como 
monitores em sala de aula.  Essa formação foi realizada de forma colaborativa pela 
equipe de três professoras orientadoras integrantes do projeto, membros do Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Tecnologia Educacional e Educação a Distância 
(GETED/UCDB) e duas professoras orientadoras pesquisadoras do IFMS – Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul - Campus Campo 
Grande. 
O artigo relata a experiência de formação continuada, oferecida aos alunos 
monitores inseridos nesse projeto. Essa formação é compreendida como um espaço de 
discussão, estudo e reflexão do laptop na sala de aula. 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa e colaborativa no sentido de que as 
experiências dos participantes da formação os monitores e professores orientadores são 
valorizadas e compartilhadas dentro de um contexto social.  Segundo Ibiapina (2008, p. 
114), a pesquisa colaborativa: 
 
aproxima a universidade da escola, visto que, de um lado, contempla 
o campo da pesquisa, quando o pesquisador aproxima suas 
preocupações das preocupações dos professores, compreendendo-
as por meio da reflexividade crítica, e proporciona condições para 
que os professores revejam conceitos e práticas; e de outro lado 
contempla o campo da prática. 
 
Os dados coletados para essa pesquisa se deram por meio de um relatório de 
monitoria respondido pelos alunos monitores durante o ano de 2012. Esse relatório 
constava de questões abertas e fechadas com foco na experiência como monitor e 
inserção do laptop em sala de aula. 
A partir dos relatórios, realizamos uma interlocução inicial trazendo alguns pontos 
para reflexão. 
Os excertos foram transcritos sem qualquer alteração e os alunos monitores não 
identificados, no sentido de manter o anonimato dos participantes. 
A pesquisa consta com o termo de consentimento livre e esclarecido dos 
indivíduos participantes da pesquisa no sentido de atender os aspectos éticos de 
pesquisa em seres humanos.    
Portanto, para atender os objetivos desta pesquisa, este artigo foi organizado da 
seguinte forma: Primeiro realizamos um breve relato da formação dos alunos monitores, 
depois abordamos o conceito de letramento digital no contexto do modelo de um 
computador por aluno. Em seguida, debatemos a inserção das tecnologias de 
informação e comunicação no ensino e na aprendizagem, mais especificamente, 
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integrando laptop na prática pedagógica. Por fim, tecemos algumas considerações sobre 
a formação continuada de alunos monitores para auxiliar os professores no uso do 
laptop em sala de aula. 
A formação continuada ocorreu uma vez por mês (na primeira semana de cada 
mês). Os monitores participaram de reunião presencial com os professores orientadores 
com a finalidade de desenvolver um processo formativo voltado para a apropriação de 
conhecimentos acerca da utilização das tecnologias de informação e comunicação na 
escola, para compartilhar experiências, debater assuntos e contribuir para a iniciação 
científica dos estudantes pautando-se por um processo de ensino e aprendizagem 
direcionado ao que tange a postura do pesquisador, seu compromisso com o rigor das 
atividades desenvolvidas, prazo, etc.  
Durante a formação dos alunos monitores que ocorreu durante o ano de 2012 
foram organizados debate sobre as experiências desenvolvidas no estado de São Paulo 
em escolas que desenvolvem o projeto PROUCA, possibilitando aos alunos monitores 
reflexões acerca do contexto da escola pesquisada. Também, foi proporcionada uma 
atividade de registro das memórias de cada estudante acerca das primeiras vezes em 
que utilizou computadores e internet. Distribuímos um caderno para cada aluno monitor 
para registros diários e foi solicitado aos alunos monitores que registrassem o máximo 
de informações possíveis sobre o que eles estavam sentindo, observando e 
experienciando na formação continuada a qual estavam vivenciando.  Também, foi 
solicitado que nesse caderno os alunos relatassem sua rotina de estudo, seu processo 
de aprendizagem incluindo sua organização de tempo e espaço.  
Na sequência da formação, os professores orientadores enviaram tarefa aos 
alunos monitores por e-mail a qual era visitar um dos blogs2 sugeridos pela equipe. 
Posteriormente, eles deveriam enviar um e-mail aos pares compartilhando informações 
acerca do que conheceram e aprenderam no blog visitado. Além disso, estas discussões 
seriam retomadas no nosso próximo encontro presencial de formação. Vale salientar que 
também foi sugerido aos alunos que tentassem fazer contato pelo blog com algum dos 
estudantes que fosse membro daquelas comunidades para conhecer o que eles faziam 
em seus projetos. Ao término desta atividade, os alunos relataram que sentiram 
dificuldades de cumprir os prazos devido aos problemas que enfrentaram em relação ao  
acesso à internet , tanto no uso do computador em casa como na escola.  
                                                          
2
 http://www.ucanaescolaagricola.blogspot.com/ ou http://escolarobertoscaff.blogspot.com/ 
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A equipe de orientadores sempre recordava aos alunos os compromissos 
firmados em equipe: pontualidade na entrega das tarefas, rigor nos estudos e dedicação 
e assiduidade às reuniões. 
Em outro momento da formação dos alunos monitores foi contemplada a leitura 
de uma cartilha “Guia para o uso, responsável da internet3”. Após a leitura, foi solicitado 
aos alunos que destacassem no caderno o que mais tinha chamado a atenção dele e 
que fizessem seus comentários. A cartilha chamava atenção para assuntos como: 
perigos da internet, comportamento suspeito, cyberbullying, como agir diante de 
situações estranhas, proteção na internet, boas maneiras na rede, termos mais utilizados 
na rede e seus significados. Todos os temas em destaques na cartilha possibilitaram um 
debate sobre a utilização da internet no contexto atual e a ética em rede. Esse debate foi 
importante para o desenvolvimento da próxima atividade que foi assistir a dois vídeos 
disponíveis no Youtube “Fronteiras digitais4” e “A Visão do K-12 Estudantes de Hoje5”.  
Após assistirem aos vídeos propostos, refletiram sobre algumas questões: a 
visão sobre o ensino atual; o uso do laptop e suas implicações no ensino e 
aprendizagem em sala de aula; alguma experiência que marcou a aprendizagem dos 
alunos monitores usando o laptop. Com base nas reflexões, solicitamos aos alunos 
monitores que digitassem um texto e criassem uma apresentação no aplicativo 
Kpresenter do laptop, mínimo de 05 slides. Como sugestão, solicitamos que fossem 
criativos (as) e inserissem imagens, planos de fundo e outros recursos que 
descobrissem durante essa jornada de estudo no Kpresenter. Para Fagundes (2008, 
p.12), “a aplicação eficaz das tecnologias digitais consiste em enriquecer o mundo do 
aprendiz para sustentar interações produtivas e favorecer o desenvolvimento de sua 
inteligência.” 
2 Letramento Digital 
Se considerarmos que a presença das tecnologias e informação e comunicação 
(TIC) possibilitaram ao professor e ao aluno uma nova forma de relacionar com os 
processos de ensino e de aprendizagem é possível pensar também na possibilidade de 
contar com o aluno monitor para adquirir algumas habilidades indispensáveis para 
participar nesse processo de utilização e integração das TIC para potencializar os 
                                                          
3
 Disponível em: http://www.internetresponsavel.com.br/pdf/educandogvt/cartilha_2011.pdf. Acesso 20/02/2012. 
4
 http://www.youtube.com/watch?v=UF0p0mKXdEo 
5
 http://www.youtube.com/watch?v=PKzyGW-FIBw&feature=related 
 
 
 
LOPES, M. C. L. P., SANTOS, R. M. R.; JESUS, A. M. R. O Olhar de Alunos Monitores em 
Contexto de Formação Continuada para/no Uso de Laptops Educacionais. Cadernos de 
Educação, Tecnologia e Sociedade, Vol. 04, n. 01, 61-72p., 2013. ISSN 2316-9907 
processos de ensino e de aprendizagem. Segundo Valente (2007), é necessário que o 
sujeito saiba utilizar as tecnologias digitais uma vez que já fazem parte da nossa cultura 
e estão presentes no nosso cotidiano. Ainda complementa o autor: 
 
[...] o processo ensino-aprendizagem deve incorporar cada vez mais 
o uso das tecnologias digitais para que os alunos e os educadores 
possam manipular e aprender a ler, escrever, e expressar-se usando 
essas novas modalidades e meios de comunicação, procurando 
atingir o nível de letramento (VALENTE, 2007, p. 38). 
 
Valente utiliza o termo “letramento” numa perspectiva ampliada expandindo-o 
para além do conceito alfabético e do digital. Denomina de “letramento” o pensar, o agir 
de forma crítica e consciente para se informar, comunicar e expressar o pensamento 
através das tecnologias digitais. Já Lévy conceitua letramento digital enquanto: 
 
um conjunto de técnicas materiais e intelectuais, de práticas, de 
atitudes, de modos de pensamento e valores que se desenvolvem 
juntamente com o crescimento do ciberespaço, como sendo um novo 
meio de comunicação que surge da interconexão mundial dos 
computadores. (1999, p.17) 
 
Nessa perspectiva, a escola precisa ir além do ensino de informática com foco 
em conhecimentos básicos sobre computadores, usos de aplicativos, programas de 
edição de texto, jogos educativos, entre outros. O foco precisa direcionar-se para além 
da simples operação do equipamento, voltando-se para a possibilidade de os alunos 
poderem se valer das TIC no sentido de apropriação para produzir novos conteúdos, 
novas conexões e compartilhar informações, aqui concebidas pelo uso dos laptops, que 
representa uma nova forma de ensinar e aprender medida pelas TIC. Sobre esse prisma 
buscamos Valente (1997) para refletir sobre essas possibilidades: 
 
O que seria a utilização do computador na educação de maneira 
inteligente? Seria fazer aquilo que o professor faz tradicionalmente, 
ou seja, passar a informação para o aluno, administrar e avaliar as 
atividades que o aluno realiza, enfim, ser o "braço direito" do 
professor; ou seria possibilitar mudanças no sistema atual de ensino, 
ser usado pelo aluno para construir o conhecimento e, portanto, ser 
um recurso com o qual o aluno possa criar, pensar, manipular a 
informação? (VALENTE 1997, p.1) 
 
Assim como Valente (1997), a compreensão que temos do letramento digital 
relaciona-se ao uso das TIC de modo crítico e consciente a fim de fazer sentido do seu 
uso no processo de ensino e aprendizagem. Fica claro que o grupo de formadores 
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procurou no decorrer da formação continuada propiciar aos alunos monitores espaços de 
reflexão e de compreensão sobre a importância do letramento digital, da participação 
crítica e dos desafios que tanto professor como aluno têm que enfrentar diante das 
inovações tecnológicas que permeiam o contexto educacional. Mais ainda, a 
necessidade de ser agente de mudança para a melhoria da qualidade no processo de 
ensino e aprendizagem, com desenvolvimento de práticas pedagógicas que contemplem 
componentes curriculares somados à utilização do laptop. 
3 Laptop na Prática Pedagógica 
Para Leite (2012, p. 5), “[...] o Projeto UCA, além de proporcionar melhoria na 
qualidade do ensino, possibilita democratizar as oportunidades de acesso e uso da 
tecnologia, diminuindo as diferenças sociais em termos de conhecimento”. Complementa 
Almeida (2011): 
 
[...] apoiar a escola neste aspecto é uma ação estratégica da 
formação que proporciona aos gestores uma reflexão sobre questões 
relacionadas à gestão da escola com tecnologias e 
consequentemente a gestão das tecnologias no sentido de se buscar 
estratégias que permitam a comunidade escolar apropriar-se dos 
recursos tecnológicos, mais especificamente do laptop educacional 
numa perspectiva de favorecer a inclusão digital e social do aluno.  
 
Outra contribuição significativa vem de Fagundes & Hoffman (2010): 
  
[...] cada aluno tem, em suas mãos, uma ligação com o mundo 
exterior à sala de aula e, fazendo uso dessa conexão, pode dedicar-
se ao que lhe interessa, ao que lhe chama a atenção, ao que lhe 
oferece satisfação e prazer. A maioria dos professores até o 
momento, por mais que também tenham o seu próprio laptop e, com 
isso, as mesmas oportunidades dos alunos em expandir horizontes, 
não tem fluência para utilizar essa ferramenta, nem com propósito 
pessoal, nem com intenções educacionais. (Fagundes & Hoffman 
2010, p.5).  
 
Essas reflexões nos permite pensar que buscar estratégias para  apoiar a escola, 
alunos e professores na utilização de laptops educacionais de forma coletiva e 
contextualizada pode ser uma possibilidade de promover uma educação mais 
participativa, qualificada e envolvente. 
Sabemos que a integração das TIC no contexto educacional tem como proposta 
abrir possibilidades de uso das tecnologias de maneira colaborativa. Neste sentido, 
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alguns excertos evidenciam a perspectiva da colaboração durante o processo de 
formação dos alunos monitores: [...] “fiz amizade com eles e com a professora também 
não tive muita dificuldade com ela,para me relacionar e dar algumas ideias para ela com 
a utilização do Lap Top na sala de aula,meu envolvimento com os alunos é muito bom 
eu vejo eles agora nas férias e eles me perguntam se eu vou continuar com eles,a gente 
pede uma amizade muito boa com eles,eles tendo algum problema pessoal ou da escola 
eles perguntam pra mim”; [...]“Os alunos conseguem se comunicar melhor entre eles 
mesmos mostram companherismo e ajudam uns aos outros”.  
Com o advento das TIC, o papel dos atores envolvidos, como destacam os 
excertos acima, sofrem transformações de valores, ou seja, oportunidades para vivenciar 
e discutir com seus pares sobre a integração do laptop em sala de aula. Entendemos 
que a formação do aluno monitor também contribuiu para ele pensar de forma crítica e 
desenvolver competências para inserir e integrar a tecnologia no ambiente escolar e 
compreender o sentido da parceria, da colaboração e socialização de experiências na 
troca de conhecimentos. Para Almeida e Prado (2011):  
 
é importante [...] incentivar o envolvimento do aluno-monitor como 
parceiro do professor, orientar e fornecer referências para a criação 
de novas estratégias didáticas para promover o repensar sobre a 
concepção e o desenvolvimento do currículo com a presença do 
computador na sala de aula. (ALMEIDA e PRADO, 2011, p.46).   
 
Muito se fala da importância do levantamento dos conhecimentos prévios dos 
alunos para auxiliá-los nos seus aprendizados e a formação do aluno monitor para a 
utilização de laptops educacionais procurou saber como esses alunos utilizariam o laptop 
educacional em determinadas disciplinas na sala de aula, possibilitando o próprio aluno 
vivenciar as suas possibilidades, limitações e experiências no papel de aluno monitor, 
como destacam os excertos: “Foi um aprendizagem muito boa, assim tive uma 
experiência da vida,e temos uma noção do dia a dia de uma professora”; “[...] Muitos as 
vezes querem que ficam ali na volta mais como não tem só aquele aluno na sala de 
aula,a gente tem que aprende a dar atenção a todos,sem dar atenção a mais para 
alguns e menos atenção a outros,tem q ser como uma balança tudo igual”; “Pois ali, não 
estamos apenas como monitores mas também como alunos, repassamos para eles o 
que aprendemos no projeto,e vemos o quanto os professores se esforçam para fazer 
com que eles também aprendam”;”todos falaram e participaram e tiveram uma boa 
experiência e perderam a vergonha de falar em público”. 
Os excertos também permitem perceber o acolhimento, o respeito, e 
amadurecimento dos alunos monitores ampliando as possibilidades de criação de novos 
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saberes advindos da reciprocidade coletiva, diálogos, (re) significações, reflexões, 
questionamentos e aprendizagem. A convivência parece ser fator positivo nos relatos 
dos alunos monitores, no sentido de companheirismo com professores e demais 
colegas.  
A experiência com a formação dos alunos monitores vivenciando a prática da 
utilização do laptop na sala de aula possibilitou entre alunos monitores e professores 
orientadores o conhecimento frente aos desafios diários dentro das salas de aula da 
realidade vivida naquele espaço que emerge no/do contexto cotidiano em que cada 
professor e aluno está inserido. Os alunos monitores explicitam em suas falas a 
importância do laptop e os sentidos criados por eles a partir da sua vivência. Como 
exemplificam os excertos, “Com a utilização do uca os alunos mostram mais interesse na 
aula pois é uma aula diferente que eles adoram”; “Os alunos acabam se interagindo mais 
talvez por causa do uca eles demonstram mais interesse pelas aulas por ser uma aula 
diferente”; “Os alunos conseguem se comunicar melhor entre eles mesmos mostram 
companherismo e ajudam uns aos outros”; “os alunos gostaram muito de utilizar o UCA, 
ainda mais que pra eles, é tudo novidade”; Todos os dias trabalhados com o UCA foi 
maravilhoso, todos participaram, colaboraram e questionaram bastante. Por ser um 
projeto muito bom  e a experiência muito boa não tem palavra para explicar tudo q eu 
aprendi nesse projeto”;“Usamos o uca para fazer tabelas foi uma manha bem agradável 
eles participaram muito bem tiveram dificuldades mais fizeram eles pedem quando tem 
dificuldades,eles não tem vergonha de pedir ajuda ainda bem,coisas novas eles estão 
sempre disposto a aprender”; “Eu achei muito interessante o modo em que os 
professores programavam a aula, dando um assunto interessante fazendo os alunos 
ficarem empolgados com a aula. Todos participavam e eu achei bem legal”. 
Os excertos permitem perceber, que os professores utilizam o laptop na sala de 
aula oferecendo ao aluno um ambiente de aprendizagem criativo e participativo. É 
interessante notar que os alunos monitores reconhecem os resultados positivos de seus 
pares nas atividades desenvolvidas mediadas pelo laptop, como maior interesse, mais 
interação e participação. É importante pontuar que apesar de o computador fazer parte 
de nossas vidas, mesmo que não esteja presente fisicamente, para muitos alunos e 
inclusive para o aluno monitor, muitas vezes é novidade e motivo de encantamento, já 
que o contato com as TIC para muitos alunos dessa escola ocorre apenas no ambiente 
escolar, ainda distante dos seus lares. Esse encantamento foi trabalhado pelos 
professores e monitores no sentido de utilizar o laptop como recurso pedagógico e não 
como ferramenta de entretenimento. 
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4 Considerações Finais 
Os resultados apontam que a formação do aluno monitor contribuiu para ele 
pensar de forma crítica a inserção do laptop em sala de aula e compreender o sentido da 
parceria, da colaboração e socialização de experiências na troca de conhecimentos e 
aprendizagem. A convivência parece ser fator positivo nos relatos dos alunos monitores, 
no sentido de companheirismo com professores e demais colegas. A fala dos alunos 
monitores permite afirmar, que os professores utilizam o laptop na sala de aula 
oferecendo ao aluno um ambiente de aprendizagem criativo e participativo. É 
interessante notar que os alunos monitores reconhecem os resultados positivos dos 
alunos no geral nas atividades desenvolvidas no laptop como possibilidades de mais 
interesse no assunto abordado e mais interação. 
A análise dos dados permite concluir que a experiência com a formação dos 
alunos monitores vivenciando a prática da utilização do laptop na sala de aula 
possibilitou entre alunos monitores e professores orientadores o conhecimento frente aos 
desafios diários dentro das salas de aula. Os alunos monitores explicitam em suas falas 
a importância do laptop e os sentidos criados por eles a partir da sua vivência. 
Acreditamos que a formação dos alunos monitores possa contribuir também com 
uma ação coletiva na prática pedagógica dos professores no sentido de opinar, trocar 
experiências, incentivar cada vez mais o uso do uca em benefício ao processo e ensino 
e aprendizagem. 
É importante pontuar que a apesar de o computador fazer parte de nossas vidas, 
mesmo que não esteja presente fisicamente, para muitos alunos e inclusive aluno 
monitor, muitas vezes é novidade e motivo de encantamento. 
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